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  Nota do editor




  Embora a palavra xadrez venha do árabe, sua origem mais remota aponta para um jogo indiano composto por carros, cavalos, elefantes e soldados de infantaria. O brâmane Sissa, seu provável inventor, explicou ter escolhido a guerra como modelo porque era ela a melhor escola para se aprender o valor de uma decisão tomada, o vigor, a resistência, a circunspecção e a coragem.




  Este pequeno livro de um enxadrista é oportuno incentivo à iniciação ou à prática do jogo-ciência que, quando bem conduzido, tem qualquer coisa de artístico, como pinceladas de um pintor ou o dedilhar refinado de um pianista. Quem já acompanhou de perto jogos de mestres conhece o fascínio que se experimenta olhando a mão que faz o lance.




  Para os jovens, o xadrez tem o efeito de apurar o raciocínio e também se aprende com ele a ganhar e a perder – aprendizados indispensáveis na vida de todas as pessoas. Para os idosos, há quem sustente que previne fraquezas do cérebro trazidas pelos anos, graças ao salutar exercício mental. E aos adultos em geral inspira coragem nas decisões e circunspecção, ótimas não só para a guerra segundo Sissa, mas principalmente para fazer e manter a paz.




  O Senac São Paulo colabora com este livro para cultivar o gosto pelo sutil jogo de xadrez e recuperar histórias a ele ligadas.




  Ao Jojoca e à Carol, meus filhos.
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  Abertura




  O tabuleiro é o mundo, as peças são o fenômeno do universo, as regras do jogo são as leis da natureza.


  Thomas Huxley




  “I declare it´s marked out just like a large chess board!” Alice said at last. “It´s a great huge game of chess that´s being played – all over the world. I wouldn´t mind being a Pawn, if only I might join – though of course I should like to be a Queen, best.”*


  Lewis Carroll, Through the Looking Glass.




  O texto desta obra foi concebido como um mosaico das dimensões estéticas que o xadrez comporta e das paixões que desperta. Tal qual uma partida do próprio jogo, tem abertura, meio jogo e final. Mas cada capítulo também pode ser visto como uma posição no tabuleiro, com as características que lhe são inerentes e sem conexão obrigatória com outras posições.




  Este livro tem por objetivo ser um despretensioso guia para o leitor interessado em percorrer os meandros do xadrez através da história. Traz também a vivência do autor como testemunha de alguns episódios – aqui narrados – do xadrez brasileiro e internacional.




  Se esta obra contribuir para informar, documentar e ampliar os enfoques sobre o jogo-ciência, interessando nas artimanhas do tabuleiro um número crescente de pessoas, ela terá cumprido seu objetivo.




  * “Eu declaro que está marcado como num grande tabuleiro de xadrez”, Alice disse por fim. “É uma enorme partida de xadrez que está sendo jogada por todo o mundo. Eu não me importaria de ser um Peão, se só eu me juntar a eles – apesar de que, claro, seria melhor ser a Rainha.”




  Uma centelha vem do Oriente




  Sissa inventa o chaturanga na Índia dos brâmanes




  Bem antes de ser alcançada por mar pela rota descoberta por Vasco da Gama, a Índia tinha muito mais do que especiarias para oferecer ao Ocidente. Entre as muitas histórias sobre a origem do xadrez, a mais conhecida é a que atribui sua invenção a Sissa, um brâmane da corte do rajá Bahlait, no noroeste da Índia, entre os anos 600 e 700 de nossa era.




  Conta-se que o rei pediu ao sábio que criasse um jogo revelador de valores e qualidades, como prudência, diligência, previdência e conhecimento. Sissa levou ao rei um tabuleiro de xadrez não muito diferente do usado nos dias de hoje. As peças representavam os quatro elementos do exército indiano da época – carros (em algumas versões, a peça que hoje se tornou a torre era um barco a vela, então atuante em guerras fluviais e marítimas), cavalos, elefantes e soldados de infantaria – liderado por um rei e seu vizir (que iria se tornar a rainha na Idade Média). Sissa explicou que havia escolhido a guerra como modelo porque ela era a mais efetiva escola para se aprender o valor de uma decisão tomada, o vigor, a resistência, a circunspecção e a coragem. A esse jogo foi dado o nome de chaturanga, que significa “exército formado por quatro membros”.
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  Fig. 1. Quando foi criado, o xadrez era jogado por quatro pessoas. O exército vermelho simbolizava o fogo; o verde, a água; o negro, a terra; o amarelo, o ar.


  Crédito: Photothèque Chevaldonnet-Péchiné, Besançon.


  Fonte: Jean-Michel Péchiné, Roi des jeux, jeu des rois, les échecs (Paris: Gallimard, 1997), p. 19.




  Números do xadrez surpreendem




  O complemento dessa história é o famoso número de 18.446.744.073.709.551.615 grãos de trigo. Quando o rajá Bahlait percebeu a qualidade do jogo, quis presentear Sissa. Este então pediu um grão de trigo pela primeira casa do tabuleiro, dois pela segunda, quatro pela terceira, oito pela quarta... e assim, sempre duplicando, até a última casa.




  Desse modo, a primeira pessoa a ter a cuca fundida pelas imensas possibilidades do xadrez foi o rajá, ao saber que nem uma camada de trigo de 3 metros de espessura cobrindo o planeta daria conta do recado. Também é surpreendente o número de combinações possíveis de peças após as primeiras dez jogadas:




  169.518.829.100.544.000.000.000.000.000!




  Caíssa, a deusa do tabuleiro




  O xadrez é o único jogo que possui uma deusa. Caíssa, a inspiradora dos mestres e a esperança dos capivaras (jogadores inexperientes), não nasceu de nenhuma mitologia grega ou romana ou de qualquer congênere. Mas não resta dúvida de que deve tributo a Sissa pelos mesmos caprichos da lingüística que transformaram césar, de Roma, em czar na Rússia.




  O xadrez e o islamismo




  Durante séculos o xadrez difundiu-se na antiga Pérsia, mas após o advento do islamismo nos países árabes estabeleceu-se uma polêmica: embora o profeta Maomé repu­diasse os jogos de azar, ele aprovava os jogos de guerra. Mas o Alcorão não era específico sobre o assunto: podia ou não um muçulmano devoto de Alá jogar xadrez?




  Um dos religiosos que advogava pela permissão colocou a situação nos seguintes termos: “Mais que pura diversão ou recreação, o xadrez é uma guerra imaginária, um exercício mental para a solução de problemas militares de tática e estratégia”.




  A partir dessa definição, os mulás e aiatolás decidiram que o xadrez podia ser jogado, desde que observadas as seguintes condições:




  

    	O jogo não pode ser jogado como aposta, nem ter qualquer conexão com dinheiro ou pagamento.




    	As partidas devem ser jogadas de modo que não interfiram nos horários das orações.




    	O jogador não pode se irritar, ser rude ou usar linguajar impróprio.




    	As partidas não podem ser jogadas na rua ou em qualquer outro local público.


  




  Nos anos 1980, o aiatolá Khomeini proibiu o xadrez, mas essa proibição foi revogada e o Irã já faz parte da Fide, que só tem menos países filiados que a Federação Internacional de Futebol (Fifa).




  Do poeta persa Omar Kayan




  “Somos os peões da misteriosa partida de xadrez jogada por Deus, que nos desloca, nos pára, nos põe mais adiante e depois nos recolhe um a um na caixa do Nada.”1
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  Fig. 2. O turco. Evocando o xadrez na antiga Pérsia, “o turco” foi o primeiro autômato a jogar xadrez. A máquina, na verdade, era uma ilusão, pois dentro da caixa havia um homem escondido que fazia os lances.


  Crédito: AKG, Paris


  Fonte: Jean-Michel Péchiné, Roi des jeux, jeu des rois, les échecs, cit., p. 65.




  O califa não gosta de perder




  Harum Al-Rashid, no século IX da era cristã, foi o primeiro califa a patrocinar o xadrez. Entretanto, seu filho e sucessor Al-Mamun, embora fosse apaixonado pelo jogo, não jogava bem. E ficava muito irritado quando um adulador o deixava vencer.




  Inconformado com o paradoxo de ser rei de verdade e uma nulidade no jogo dos reis, Mamun afirmou: “É estranho que eu possa comandar um mundo que vai da Índia, no leste, até a Andaluzia, no oeste, e não consiga manipular 32 figuras de madeira, num espaço de dois cubos por dois”.2




  Fernando Pessoa canta o xadrez da antiga Pérsia




  Ouvi contar que outrora, quando a Pérsia




  Tinha não sei qual guerra,




  Quando a invasão ardia na Cidade




  E as mulheres gritavam,




  Dois jogadores de xadrez jogavam




  O seu jogo contínuo.




  [...]




  Ardiam casas, saqueadas eram




  As arcas e as paredes,




  Violadas, as mulheres eram postas




  Contra os muros caídos,




  Traspassadas de lanças, as crianças




  Eram sangue nas ruas...




  Mas onde estavam, perto da cidade,




  E longe do seu ruído,




  Os jogadores de xadrez jogavam




  O jogo do xadrez.




  [...]




  Quando o rei de marfim está em perigo,




  Que importa a carne e o osso




  Das irmãs e das mães e das crianças?




  Quando a torre não cobre




  A retirada da rainha branca,




  O saque pouco importa.




  E quando a mão confiada leva o xeque




  Ao rei do adversário,




  Pouco pesa na alma que lá longe




  Estejam morrendo filhos.




  [...]




  Mesmo que o jogo seja apenas sonho




  E não haja parceiro,




  Imitemos os persas desta história,




  E, enquanto lá fora,




  Ou perto ou longe, a guerra e a pátria e a vida




  Chamam por nós, deixemos




  Que em vão nos chamem, cada um de nós




  Sob as sombras amigas




  Sonhando, eles os parceiros, e o xadrez,




  A sua indiferença.3




  1 Trecho do poema épico Rubayat, de Omar Kayan (século XII), apud Fernando de Almeida Vasconcelos, Apontamentos para uma história do xadrez (Brasília: Da Anta Casa Editora, 1991), p. 171.




  2 Edward Lasker, The Adventure of Chess (Nova York: Dover Publica­tions, 1967), p. 26.




  3 Fernando Pessoa, “Odes de Ricardo Reis”, Obra poética (Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1986), pp. 267-269.
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